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Durante o fato, Alexandre acordou e 
ao questionar o indivíduo, foi atingi-
do por quatro marteladas na região 
da cabeça", disse o Delegado, Dr. Já-
der Roberto
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Polícia Civil prende 
suspeito de latrocínio em 
Presidente Castelo Branco

O crime ocorreu no dia 30 de outubro deste ano, na residência da vítima.

Foto: Fábio Dias / EPR

A Polícia Civil do Paraná 
(PCPR) prendeu temporariamente 
um homem, de 27 anos, suspeito do 
latrocínio que vitimou Pedro Paulo 
Alexandre, de 69, ocorrido em Pre-

sidente Castelo Branco. 
“Apuramos que o suspeito, em 

posse de um martelo, invadiu a casa 
da vítima, que estava dormindo, com 
o intuito de furtar o cartão bancário. 

Alunos do 9º ano do Colégio Estadual Costa Monteiro desenvolvem 
habilidades de leitura e escrita com projeto de jornalismo escolar.

Colégio Estadual Costa 
Monteiro promove projeto 

inovador de jornalismo escolar
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Novembro Azul: 
homem, é hora de 

cuidar da sua saúde

A concorrência 
desleal
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Vivemos em um mercado extremamente exigente e concorren-
te. Nosso grau de exigência tem se multiplicado a cada dia. Não 
nos contentamos em ter um computador, mas queremos um que 
pense por nós. Devido a isso, a concorrência também tem au-

A concorrência 
desleal

mentado na medida em que busca suprir ou se adiantar as novas 
exigências humanas. Tal tendência também tem afetado as igre-
jas. Tornamo-nos um público exigente.

O que outrora era de importância para o culto ao Senhor, como 
um auditório simples, bem iluminado e de sonorização discreta, 
hoje não supre as demandas de um adorador mais exigente. Lu-
zes, câmeras giratórias, canhões de luz, painéis de led, cor preta, 
estacionamentos, elevadores, climatização, sonorização de última 
geração, performances digitais, transmissões online, vídeos moti-
vacionais, tudo isso e muito mais buscam satisfazer ao gosto mais 
exigente.

Tal concorrência nos parece desleal, pois o que será daquela 
igreja com poucos recursos para tais investimentos? O que será 
daquela comunidade que se prima pela simplicidade do seu cul-
to, onde os elementos litúrgicos servem apenas de coadjuvantes 
para exaltar a Cristo, seu evangelho e a comunhão dos santos? O 
que será da igreja que tem como centro do culto, Cristo, e não 
as exigências e modismos de um tempo egocêntrico, sensorial e 

humanista, onde as emoções tomaram o lugar da conversão e o 
show tomou o lugar da pregação? Mas não me interpretem mal. 
Não sou contra as inovações tecnológicas, os avanços científicos, 
a melhoria da qualidade e o aprimoramento do ambiente e espa-
ço de culto. Tudo isso é lícito. O problema é quando tais imple-
mentações se divorciam da simplicidade que é devida a Cristo. O 
problema é quando começamos a avaliar uma igreja e seu minis-
tério com base em tais investimentos e inovações. 

As marcas de uma verdadeira igreja de Cristo estão claramente 
indicadas nas Escrituras Sagradas, a saber, a fiel pregação e ex-
posição da Palavra, a correta administração dos sacramentos e a 
disciplina eclesiástica. Frequentemente o que encanta os homens 
não encanta a Cristo, e o que é elevado diante dos homens pode 
ser desprezado por Deus.

Luciano Rocha Guimarães é pastor da Igreja 
Presbiteriana da Vila Operária, Maringá-PR

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Novembro Azul: 
homem, é hora de 

cuidar da sua saúde
Dia 17 de novembro é comemorado o Dia Mundial de Comba-

te ao Câncer de Próstata, e o Cristo Redentor, no Rio de Janeiro, 
ganhará a cor azul neste dia (sexta-feira 17), pelo Instituto Lado a 
Lado pela Vida. Ele será iluminado como forma de buscar cons-
cientizar a população masculina sobre a doença, que tem 90% de 
chances de cura se diagnosticado precocemente. Pois, infelizmen-
te o câncer de próstata ainda é responsável por uma morte a cada 
38 minutos.

	 Já passou da hora, do homem pensar em cuidar da sua 
saúde, pois zelar da saúde não é sinal de fraqueza ou perda de 
tempo, mas sim é primordial para a manutenção da vida. Segun-
do dados do Instituto Nacional do Câncer (INCA) são estimados 
para o triênio de 2023 a 2025, 71.730 novos casos de Câncer de 
Próstata no Brasil. Mundialmente, o Câncer de próstata é o quarto 
mais frequente entre os homens. E por ano morrem cerca de 16,3 
mil homens aproximadamente deste mal.

	 Neste ano de 2023, o Novembro Azul tem como mote “Por 
Trás do Bigode tem prevenção, cuidado, saúde e informação”. A 
campanha visa mudar o comportamento do homem em relação 
a sua saúde como um todo, integral, fazer com que ele busque 
informação de qualidade, faça exames de prevenção e que tenha 
mais qualidade de vida.

	 E para prevenir o Câncer de Próstata a melhor maneira de 
identificar é fazendo os exames periodicamente. O ritual inclui o 

toque retal e o exame de sangue, para checar a dosagem do PSA 
(antígeno prostático específico). Havendo alguma suspeita, o pa-
ciente deve ser submeter à biópsia da próstata.

	 O toque retal é considerado indispensável e não pode ser 
substituído pelo exame de sangue ou qualquer outro exame, como 
o ultrassom. Somente com o resultado dessa análise do tecido é 
que poderá ser fornecido o diagnóstico. Para prevenir o câncer de 
próstata, a consulta médica e os exames periódicos são essenciais.

Como o câncer de próstata é uma doença silenciosa, durante a 
consulta médica pode-se verificar a saúde da glândula, ora, a prós-
tata é uma glândula, que pesa cerca de 20 gramas, e se assemelha a 
uma castanha, e está localizada logo abaixo da bexiga.

Quando o câncer está numa fase mais avançada, começa a apa-
recer os sintomas que podem ser: vontade de urinar com frequên-
cia; podem aparecer a presença de sangue na urina ou no sêmen; 
dor óssea; dificuldade, dor e ardor ao urinar; jato de urina fraco.

Os principais fatores de risco são: histórico familiar de câncer 
de próstata, pai, irmão ou tio que tiveram a doença; homens de 
raça negra e obesidade.

Portanto, a partir dos 50 anos todos os homens com ou sem 
sintomas devem procurar o médico, agora se tiverem algum fator 
de risco, é aconselhável começar mais cedo, a partir dos 45 anos.

Outros cuidados que o homem pode e deve adotar para a sua 

saúde, são:
 Optar por uma alimentação balanceada, incluir frutas, verdu-

ras, legumes, grãos e cereais integrais, e diminuir a ingesta de gor-
duras de origem animal.

Alimentos ricos em gorduras e pobres em fibras, podem acele-
rar o aparecimento do tumor. Carnes vermelhas, leites e derivados 
aumentam a produção do hormônio da testosterona no organis-
mo, que em excesso, facilita o surgimento de câncer.

Doenças da próstata são mais raras ou evoluem de forma mais 
amena em homens que mantém uma frequência ejaculatória 
maior.

Controlar o peso, fazer exercícios físicos, no mínimo 30 minu-
tos por dia, 5 vezes por semana.

Não fumar e diminuir o consumo de álcool.
Lembre-se cuidar da saúde é essencial e deve ser prioridade, a 

prevenção é o melhor caminho. Mude seus hábitos e comporta-
mentos, zele pelo seu bem maior, a saúde. Seja homem. Seja pro-
tagonista da sua saúde.

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana

A temporada 2024 vai 
começar em dezembro para 
quatro equipes do futebol Pa-
ranaense que vão participar 
da segunda edição do Torneio 
Paraná de Verão. Diferente 
do ano anterior, quando três 
equipes participaram do tor-
neio, neste ano a competição 
terá a participação do Cianor-
te, atual campeão, do Maringá 
FC, PSTC e Galo Maringá e 
ainda terá a Rede Massa como 
patrocinadora oficial.

O torneio preparatório 
para a temporada 2024 será 
disputado em um quadran-
gular, com todas as equipes 
se enfrentando e as duas que 
mais pontuarem disputam a 
final. A primeira rodada foi 
no dia 13 de dezembro, com 
a partida entre PSTC e Galo 
Maringá, no estádio Álvaro 
Alves, em Alvorada do Sul, e 
16 de dezembro entre Cianor-

Torneio Paraná de Verão 2023/2024 contará com
quatro equipes e terá a Rede Massa como patrocinadora

Maringá FC, Cianorte, PSTC e Galo serão os participantes da segunda edição do torneio preparatório para a temporada 2024

te e Maringá FC no Estádio 
Albino Turbay em Cianorte.

A segunda rodada será 
no dia 22 ou 23 de dezem-
bro, quando Cianorte recebe 
o Galo Maringá, no Estádio 
Albino Turbay, e o Maringá 
FC recebe o PSTC no Willie 
Davids. Já a terceira e última 
rodada será no dia 6 de janeiro 
com o PSTC recebendo o Cia-
norte e o Galo Maringá rece-
bendo o Maringá FC.

A final e a disputa de ter-
ceiro e quarto estão marca-
dos para o dia 10 de janeiro 
e o troféu levará o nome do 
repórter esportivo Valter Al-
ves de Souza Junior, Juninho 
Palpite, como homenagem ao 
profissional que faleceu no dia 
2 de novembro.

Para o gerente de futebol 
do Maringá FC, Mauricio 
Trombetta, o torneio está ga-
nhando notoriedade e a par-

ticipação de mais uma equipe 
que irá disputar a primeira 
divisão do Paranaense é im-
portante. "O Torneio Paraná 
de Verão foi uma iniciativa 
no ano passado do Maringá, 
Cianorte e FC Cascavel e foi 
muito importante na prepara-
ção das equipes para a disputa 
do Paranaense, tanto que to-
das tiveram boas campanhas 
na competição. Esse ano, te-
remos quatro equipes e com 

isso aumentamos um jogo, 
melhoramos a competitivida-
de e consequentemente nossa 
preparação", explicou, Trom-
betta.

Fernando Leite, novo ge-
rente de futebol do Cianorte 
também destaca a importân-
cia da entrada da Rede Massa 
no projeto. "Ficamos felizes 
pela confirmação das quatro 
equipes. Mais felizes ainda por 
ter um patrocinador forte para 

poder dar uma visibilidade 
ainda maior ao torneio. É de 
muita valia poder fazer jogos-
-treinos diante de adversário 
que enfrentaremos na compe-
tição. Estamos encarando com 
muito otimismo essa oportu-
nidade", destacou, Leite.

Para Caio Oliveira, dire-
tor do PSTC, é uma ótima 
competição que vem ganhan-
do visibilidade e reforçando 
ainda mais a preparação para 
o campeonato paranaense. 
"Agradecemos ao convite fei-
to e ficamos felizes em parti-
cipar de uma competição que 
vem ganhando visibilidade e 
tende a crescer ainda mais, é 
muito importante fazer jogos 
preparatórios com equipes 
que perfilam a elite do futebol 
paranaense, estamos entusias-
mados com a competição e 
com o que ela pode nos pro-
porcionar para sequência da 

temporada".
E Paulo Regini, diretor de 

futebol do Galo Maringá, ex-
plica a importância da parti-
cipação do time no torneio. 
"É a primeira vez que vamos 
participar de uma competi-
ção profissional que não seja 
organizada pela Federação 
Paranaense de Futebol. É uma 
excelente oportunidade para a 
equipe tomar ritmo e se ajus-
tar para o Campeonato Para-
naense", projetou Regini.

Todos os jogos podem 
ser transmitidos pela equipe 
mandante em seu canal oficial 
e a entrada dos torcedores aos 
jogos não terá cobrança de in-
gressos, sendo apenas um qui-
lo de alimento não perecível. 
A arrecadação será direciona-
da para alguma instituição de 
caridade da equipe mandante.

Por assessoria de impren-
sa.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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A Polícia Civil do Paraná 
(PCPR) prendeu temporaria-
mente um homem, de 27 anos, 
suspeito do latrocínio que vi-
timou Pedro Paulo Alexandre, 
de 69, ocorrido em Presidente 
Castelo Branco. A captura foi 
realizada na sexta-feira (10), 
no mesmo município. 

Conforme apurado, o cri-
me ocorreu no dia 30 de outu-
bro deste ano, na residência da 
vítima. 

“Apuramos que o suspei-
to, em posse de um martelo, 
invadiu a casa da vítima, que 
estava dormindo, com o in-
tuito de furtar o cartão bancá-
rio. Durante o fato, Alexandre 
acordou e ao questionar o in-
divíduo, foi atingido por qua-
tro marteladas na região da 
cabeça", explica o delegado da 
PCPR Jader Ferreira. 

Após o crime, o homem 
entregou o cartão para outra 
pessoa e pediu que retirasse 
o dinheiro da conta bancária, 
afirmando que iria dividir o 
valor. 

No decorrer das investi-
gações, o cartão da vítima foi 
apreendido e o mandado de 
prisão temporária contra o sus-
peito representado e deferido. 
O indivíduo foi encaminhado 
ao sistema penitenciário.

As investigações conti-
nuam para o esclarecimento de 
demais fatos. 

Polícia Civil prende 
suspeito de latrocínio em 

Presidente Castelo Branco

O crime ocorreu no dia 30 de outubro deste ano, na residência da vítima.

Foto: Fábio Dias / EPR

DENÚNCIAS- A PCPR 
solicita a colaboração da po-
pulação com informações que 

“Apuramos que o 
suspeito, em posse de 
um martelo, invadiu a 

casa da vítima, que estava 
dormindo, com o intuito de 

furtar o cartão bancário. 
Durante o fato, Alexandre 
acordou e ao questionar 
o indivíduo, foi atingido 

por quatro marteladas na 
região da cabeça", disse 

o Delegado, Dr. Jáder 
Roberto

auxiliem em investigações 
contra latrocínios. As denún-
cias podem ser feitas de forma 

anônima, pelos números 197, 
da PCPR ou 181, do Disque-
-Denúncia.

Na tarde da última segun-
da-feira (13), a Polícia Mili-
tar de Nova Esperança agiu 
prontamente após receber 
uma denúncia anônima so-
bre um furto qualificado em 
andamento. A equipe poli-
cial se dirigiu ao local indica-
do, um estabelecimento co-
mercial no centro da cidade, 
e conseguiu efetuar a prisão 
de um homem de 39 anos.

De acordo com as infor-
mações fornecidas pela polí-
cia, o suspeito foi abordado 
enquanto estava de posse 
de um produto alimentício 
furtado do estabelecimen-
to. A ação rápida da Polícia 
Militar evitou que o indiví-
duo conseguisse se evadir do 
local com a mercadoria sub-
traída.

Homem é preso 
após furtar produto 

alimentício em 
comércio no centro 
de  Nova Esperança

O abordado foi condu-
zido à Delegacia de Polícia, 
juntamente com o produto 
alimentício recuperado, para 
a realização dos procedi-
mentos legais. A identidade 
do suspeito não foi divulga-
da pela polícia, mas as au-
toridades informaram que 
o mesmo possui 39 anos de 
idade.

A Delegacia de Polícia 
conduzirá as investigações 
para apurar os detalhes do 
furto e verificar se o detido 
possui histórico criminal. A 
mercadoria recuperada será 
devolvida ao estabelecimen-
to comercial prejudicado. 
A pena prevista para o fur-
to qualificado é de reclusão 
de dois a oito anos, além da 
multa.

Opinião do Blog
E as mudanças climáticas não dá para negar. Ondas de calor 

em todo o Brasil atinge mais de 1.500 cidades. O calor afeta a 
saúde?

O Brasil precisa com a máxima urgência tratar essa questão 
climática com mais seriedade. Depois de perdermos muito tempo 
com as ideias toscas do ex presidente Bolsonaro que achou melhor 
favorecer o desmatamento e as queimadas na Amazônia, poluir os 
rios pelo mercúrio do garimpo e a pesca predatória para o agrone-
gócio do que ficar preocupado com o aumento dos gases do efeito 
estufa e do El Niño. Não tivemos se quer uma participação ativa 
nas questões do clima realizadas pelo mundo afora. Não podemos 
em hipótese alguma ignorar as mudanças climáticas que vem ace-
lerando já algum tempo. O calor, a chuva, o frio, os ventos, sempre 
continuarão a existir. O problema é a grande mudança climática 
que vem acontecendo e o país ignora o assunto.

Estão extremamente preocupantes as ondas de calor pelo Brasil 
afora e as enchentes dramáticas no Rio Grande do Sul, Santa Ca-
tarina, São Paulo e até em outras regiões que nunca haviam acon-
tecido essas mudanças. Até a seca no Amazonas chama a nossa 
atenção. Em Brasília, o período das secas estão ficando cada vez 
mais longos. Precisamos aprender a lidar com tudo isso. Como é 
que fica a saúde de nossa gente cuja a população está vivendo mais, 
já temos mais idosos que, juntamente com as crianças e gestantes, 
são os mais vulneráveis?

As altas temperaturas afetam o corpo, principalmente de ido-
sos, gestantes e crianças que demoram mais tempo para se adap-
tar. Junto com as altas temperaturas está a baixa umidade do ar, 
num cenário de tempo predominantemente seco. Diante do calor 
o corpo sofre estresse térmico e perde a capacidade de manter a 
temperatura regular adequada. Poderemos ter a insolação com sin-
tomas de dor de cabeça, tonturas, náuseas, pele quente, respiração 
rápida e difícil, dilatação dos vasos sanguíneos de forma exagerada, 
edema nos pés, baixa a pressão, desidratação. Os olhos ficam secos 
ou com visão avermelhada. A pele pode ficar mais irritada, proli-
ferando fungos. Na musculação poderemos ter cãibras por perda 
de eletrólitos. A perda de liquido pode levar a insuficiência renal.

Para se proteger deste calor brutal, ingira pelo menos dois litros 
de água por dia, filtro solar, boné, chapéu, óculos de sol, buscar 
sombras, práticas esportivas em locais mais ventilados, frescos e 
com sombras. Roupas leves e claras, alimentação a base de fru-
tas, verduras e legumes, evite sair de casa durante as horas mais 
quentes do dia, abra as janelas, desligue dispositivos elétricos que 
possam aquecer o ambiente (forno/fogão), também fazem parte da 
proteção do seu corpo pelo calor.-

Coisas do Cotidiano
•	 Lula sobe o tom – Como era de se esperar, assim que os 

brasileiros repatriados embarcaram no avião da FAB, no Cairo, 
Lula afirmou que: “a retirada de brasileiros da Faixa de Gaza de-
pendia “da boa vontade” de Israel, de uma quantidade de pessoa 
que nem sabíamos.” O presidente ainda reforçou que “as decisões 
de Israel de bombardear civis, hospitais, crianças, mulheres são tão 
graves quanto as ações terroristas do Hamas”. Já morreram 1.400 
israelenses e 12 mil palestinos na guerra;

•	 20 de novembro, Dia da Consciência Negra – A data faz 
referência ao dia da morte de Zumbi dos Palmares, líder do Qui-
lombo dos Palmares, em 1695, não é feriado nacional, mas muitos 
estados comemoram, como São Paulo, Rio de Janeiro, etc. Zumbi 
lutou para preservar o modo de vida dos escravos que conseguiam 
fugir dos lugares (mal tratos e das senzalas) onde eram manti-
dos contra a sua vontade e eram locais de terreno de chão batido, 
amontoados, sem utensílios para cozinhar, sem assistência médica, 
em condições desumanas;

•	 ONU, OMS e Cruz Vermelha fazem duras críticas a Is-
rael por ter invadido o Hospital Al-Shifa, em Gaza, para operação 
militar, atacando pacientes, destroem medicamentos e atiram para 
o ar provocando medo, violando o direito internacional. O que Is-
rael está fazendo é cometendo atos de terrorismo e genocídio, aos 
olhos do mundo. É um crime de guerra;

•	 Netanyahu, primeiro ministro de Israel disse: “As For-
ças de Defesa de Israel não cessarão o bombardeio sobre Gaza pois 
o “genocídio” vai continuar e nenhuma pressão internacional me 
fará mudar de ideia.” Israel quer acabar com o Hamas e com o povo 
Palestino. “As Forças de Defesa de Israel entrarão em qualquer lu-
gar dentro de Gaza, inclusive nos hospitais,” disse Netanyahu.  E 
o Brasil, juntamente com outras nações, não desistirá da ideia de 
cessar fogo e lutar pela paz;

•	 “Queda no desmatamento da Amazônia mostra deslei-
xo de Bolsonaro,” diz a ministra do Meio Ambiente, Marina Silva. 
Evidentemente, que com a saída de Bolsonaro, milhares de árvores 
foram poupadas, havendo uma queda de 22,3% no desmatamento 
e a população indígena que mora por lá, se sente mais feliz;

•	 Igreja Adventista do 7º Dia Nova Esperança, realizou 
dia 11/11 último, um evento em suas dependências homenagean-
do o Novembro Azul, com diversas solenidades, culminando com 
a palestra do dr. Juarez de Oliveira, abordando o Câncer de Prós-
tata e as demais doenças desse órgão. Chamou a atenção o grande 
número de irmãos presentes de Nova Esperança e toda a região, 
além do interesse pelo assunto abordado, gerando dezenas de per-
guntas. Ao final, o médico agradeceu o carinho com que foi recebi-
do por toda aquela comunidade, agradecendo o pastor Ernesto e o 
irmão José Antônio pelo convite.  Houve distribuição de brindes e 
confraternização;

•	 “A ONU de 1945, quando foi fundada, não serve mais 
para nada,” afirmou Lula. Não somente o Lula, mas diversos paí-
ses têm essa mesma postura que a ONU é uma entidade arcaica, 
onde os Estados Unidos veta tudo que não lhe interessa. A vinda de 
Lula para abrir os trabalhos letivos da ONU, foi como um tsunami 
na entidade, mostrando as suas deficiências. “Não resolve nada.” 
“Não tem poder de resolução.”  “Precisa modificar o seu regimento, 

uma reforma abrangente” diz Lula;
•	 Lava Jato movimentou R$ 22 bilhões sem inventários 

ou transparência, diz Tribunal de Contas da União (TCU) – 
Procuradores, promotores  e o ex Juiz Sérgio Moro, da Lava Jato, 
levantaram R$ 22 bilhões por meio de acordos de leniências e co-
laborações premiadas, sem contudo, que houvesse qualquer preo-
cupação com transparência ou prestar contas ou fazer inventários 
de bens  ou algum tipo de cronograma para com essa dinheirama 
toda; 

•	 Curtas Notícias: 1) A deputada federal Júlia Zanatta (PL-
-SC) foi reembolsada pela cota da Câmara por ter tido gastos ao 
participar de um casamento em Xanxerê, SC. Como é fácil gastar 
o dinheiro público; 2) Lindas e sinceras as palavras da repatriada 
Shahed al-Banna ao desembarcar em Brasília. Com a voz embarca-
da, agradeceu ao governo Lula e demais autoridades por estar viva 
e retornar ao Brasil;3) O ano 2023, com certeza, será o ano mais 
quente em 125 mil anos;4) Desastre humano. Cercado por Israel, 
principal hospital de Gaza enterra 179 corpos, incluindo bebês, em 
valas comuns feitas no próprio quintal do hospital; 5) Crianças re-
presentam 15% dos novos casos de Covid 19 segundo a Fiocruz. É 
bom l você levar a sua criança já para vacinar contra a doença; 6) 
Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), 5,8% dos brasi-
leiros sofrem depressão, o equivalente a 11,7 milhões de pessoas. O 
Brasil lidera a prevalência desta doença na América Latina, segui-
do de Cuba, Paraguai, Uruguai e Chile.-

•	 Quênia, país africano, um exemplo a ser seguido – Au-
toridades quenianas decretaram um feriado no país para que os 
seus cidadãos plantem 100 milhões de árvores para combater as 
mudanças climáticas. O objetivo é que plantem 15 bilhões de mu-
das de árvores em 10 anos. Enquanto isso, nossos parlamentares só 
aprovam projetos se receberem muita grana do governo federal;

•	 Calor está fazendo demandar o consumo de energia 
– O calorão vai fazer aumentar sua conta de energia elétrica.  De 
agora em diante será assim. Os ricos, causadores desta situação, já 
planejam viagens para locais mais frescos, como a Lua ou Marte.  
Aqueles que não têm condições de viajar para aqueles locais ou 
adquirirem condições para viver numa temperatura mais amena, 
ficarão por aqui e poderão ser cozidos ou assados. no buraco ou no 
rolete;

Entrelinhas
***Parabéns pelos  aniversários de Wilson Cafasso  (18/11), 

da  estilista e costureira  Ercília  Balduíno  da Silva (18/11) e do 
advogado Fábio Yamamoto (20/11).***Curitiba foi eleita a cidade mais 
inteligente do mundo, segundo World Smart City Awards, realizado 
na Espanha.***Mesmo com a seca histórica e fumaças que invadiram 
Manaus, Amazônia tem a menor taxa  de desmatamento desde 2019, 
conforme o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe).***19 de 
Novembro: dia da Bandeira - simbolo nacional.***As redes sociais não 
falam de outra coisa a não ser as agressões sofridas pela apresentadora 
de TV, Ana Hickmann, de seu marido, Alexandre  Correa, que ainda 
deixou um rombo nas finanças do casal, expondo toda uma podridão.*** 
“Eu aprendi que as pessoas vão esquecer o que você disse, as pessoas vão 
esquecer o que você fez, mas as pessoas nunca esquecerão como você 
a fez sentir” – Maya Angelou (1928-2014), foi uma escritora e poetisa 
negra norte-americana.-
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Precisamos falar sobre Five Nights at Freddy's - O Pesadelo 
Sem Fim. O filme está em cartaz há um tempo considerável, des-
de o final de outubro, e, por diferentes razões, acabei não dando 
a devida atenção a ele aqui na Coluna Sétima Arte. No entanto, 
por quase quatro semanas, mantém-se firme nas salas de cinema, 
atraindo um público considerável. Embora não alcance o status 
de fenômeno, como ocorreu com Barbie há algum tempo, é digno 
de atenção, especialmente em tempos pós-pandêmicos, onde os 
produtos de entretenimento se tornam cada vez mais efêmeros e 
descartáveis.

Five Nights at Freddy's - O Pesadelo Sem Fim traz a aguarda-
da adaptação cinematográfica do fenômeno dos jogos de terror, 
prometendo mergulhar os espectadores em um pesadelo anima-
trônico. Sob a direção de Emma Tammi, o filme busca recriar 
a atmosfera tensa e a narrativa misteriosa que conquistaram os 
corações dos fãs dos jogos originais.

Os icônicos animatrônicos, incluindo o temível Freddy Faz-
bear, ganham vida através de efeitos visuais impressionantes. A 
atenção aos detalhes na criação desses personagens adiciona um 
toque sombrio e realista à narrativa, intensificando a experiência 
assustadora. Repleto de easter eggs, a adaptação cinematográfica 
faz a alegria dos fãs. Essa fidelidade visual é um ponto forte que 
pode ser considerado como puro fan service.

A longevidade nas telonas é resultado de um fim de semana 
de estreia muito bem-sucedido. Nos três primeiros dias, o filme 
arrecadou impressionantes 130,6 milhões de dólares em todo o 
mundo, superando as expectativas e tornando-se a maior aber-
tura da produtora Blumhouse. Esse feito coloca Five Nights at 
Freddy's - O Pesadelo Sem Fim como a maior estreia para um fil-
me de terror no acumulado do ano, superando até mesmo Pânico 
6. Um sucesso que destaca a força da base de fãs e o interesse do 
público em geral no universo sombrio dos animatrônicos.

Interessante notar o contraste entre a reação do público e a 
crítica especializada ao longo das últimas semanas. Apesar das 
avaliações negativas da crítica, que atingiram cerca de 24% no 
site agregador Rotten Tomatoes na noite de estreia, as resenhas 
do público no mesmo site mostram um nível de aprovação no-
tável, que, até o fechamento desta edição, contava com 87%. Essa 
disparidade reflete a clara divisão que venho indicando há algum 
tempo entre os críticos especializados e o público em geral. O 
que, mais uma vez, traz de volta aquela velha pergunta retórica: o 
cinema é feito para os críticos ou para o público?

A narrativa, centrada no cenário da pizzaria dos jogos, traz 
mortes e sustos em um enredo fácil de ser acompanhado. A tra-
ma ainda explora o passado do protagonista Mike e seu irmão 
menor, adicionando camadas mais densas à história. No entanto, 

Five Nights at 
Freddy's - O 

Pesadelo Sem Fim

a interpretação do elenco, com exceção de Josh Hutcherson, é cri-
ticada, com razão, por sua falta de profundidade, transformando 
algumas cenas em momentos constrangedores.

Apesar da fidelidade aos jogos, o filme também falha em entre-
gar algo inovador. A ideia de robôs ganhando vida e ameaçando 
invasores é considerada pouco inovadora, e a falta de um abraço 
total ao clima trash que os fãs do gênero tanto apreciam pode ser 
compreendida, na minha opinião, como uma falha. Além disso, a 
expectativa gerada no expectador por mais violência e gore não é 
completamente atendida, deixando uma certa sensação de desa-
pontamento. Bem por isso, os críticos tendem a malhar o filme, 
por outro lado, ao público mais jovem esses dois pontos aparen-
temente parecem não incomodar.

Vamos à trama! Mike, um jovem com uma vida tumultuada e 
dificuldades em encontrar emprego. Após se envolver em pro-
blemas judiciais, ele recebe a sugestão de um conselheiro para 
trabalhar como vigilante noturno em uma Freddy Fazbear's Pizza 
abandonada. Aceitando o emprego devido às pressões familiares, 
Mike se depara com robôs que ganham vida e atacam qualquer 
intruso no restaurante. Além disso, o filme explora o passado de 
Mike e seu irmão menor, sequestrado na infância, o que concede 
um ar mais dramático à trama.

Por que ver esse filme? De qualquer forma, Five Nights at 
Freddy's - O Pesadelo Sem Fim deve ser visto por sua fidelida-
de visual aos personagens icônicos. Além disso, o fato de a obra 
ser uma montanha-russa de reações, dividindo críticos e fãs, não 
afetou o sucesso nas bilheteiras, o que indica um triunfo para a 
adaptação e um chamariz para o público que ainda não confe-
riu a obra. Mesmo tendo problemas de elenco e roteiro, o filme 
mostrou-se ser muito mais do que apenas mais uma incursão em 
um universo peculiar de robôs assustadores, o que possivelmente 
renderá uma possível franquia e várias sequências. Se você ainda 
não conferiu esse filme no cinema, essa é a hora; corra para con-
templar a jornada aterradora nas profundezas do horror anima-
trônico enquanto ela ainda está em cartaz. Boa sessão!

Para ter acesso a mais conteúdos como este, com dicas para o seu dia a dia, matérias 
exclusivas e entretenimento, siga o nosso perfil no instagram:  @jornalnoroestene

siga nossa página no facebook
facebook/jornalnoroeste

visite nosso site
www.jornalnoroeste.com

(44) 98455-3121

Com a doação de coração feita para o apresentador Fausto 
Silva, esse tema repercutiu na mídia nos últimos meses. Mas 
você sabe o que fazer para se tornar um doador?

Para se tornar um doador de órgãos no Brasil, é funda-
mental seguir alguns passos importantes. Em primeiro lugar, 
registre sua intenção de doar seus órgãos. Isso envolve infor-
mar sua família sobre sua decisão, já que no Brasil, a doação 
de órgãos depende do consentimento dos familiares.

Uma prática recomendada é preencher a Declaração de 
Vontade de Doação de Órgãos e Tecidos, também conheci-
da como "carteira de doador". Esses documentos estão dis-
poníveis em postos de saúde e hospitais. Após preenchê-los, 
mantenha uma cópia consigo e forneça outra cópia para seus 
familiares, para garantir que sua decisão seja conhecida e res-
peitada.

Além disso, você pode se cadastrar no Registro Nacional 
de Doadores de Medula Óssea (Redome) e no Registro Na-
cional de Receptores de Transplantes (Rereme). Embora es-
ses registros não sejam específicos para a doação de órgãos, 
eles fazem parte do sistema de saúde brasileiro relacionado a 
transplantes e podem ser considerados uma etapa adicional 
para demonstrar sua vontade de ajudar na doação de órgãos.

Lembre-se de que a doação de órgãos é um gesto nobre 
que pode salvar vidas. É importante manter seus familiares 
informados sobre sua decisão, pois eles serão consultados em 
caso de potencial doação, e a cooperação é essencial para que 
seu desejo seja cumprido.

O sistema, elaborado em uma 
parceria entre o IDR-Paraná e a 
UTPR, deve assegurar o forneci-
mento de água para as plantas na 
hora em que elas mais precisam e 
na quantidade exata.

O IDR-Paraná (Instituto de 
Desenvolvimento Rural do Pa-
raná) e a Universidade Tecno-
lógica do Paraná (UTFPR) ela-
boram um projeto de pesquisa 
em São José dos Pinhais, Região 
Metropolitana de Curitiba, para 
desenvolver um sistema de irri-
gação inteligente, capaz de evitar 
o desperdício de água no cultivo 
de hortaliças. O sistema deve as-
segurar o fornecimento de água 
para as plantas na hora em que 
elas mais precisam e na quanti-
dade exata.

Segundo o extensionista 
Thiago Hachmann, o IDR-Para-
ná já orienta produtores do mu-
nicípio sobre o uso de tecnologia 
que gerencia o funcionamento 
dos sistemas de irrigação, atra-
vés de sensores de umidade e 
temperatura do solo. Ele diz que 
esta solução racionaliza o uso da 
água, mas pode ainda ser aper-
feiçoada.

"É este o propósito da pes-
quisa iniciada. Além destes 
instrumentos vamos usar infor-
mações das estações de monito-
ramento do tempo – mantidas 
pelo Simepar e IDR-Paraná em 
todo o Estado – e a inteligência 
artificial para uma irrigação pla-
nejada nas culturas", destaca.

Projeto de pesquisa vai testar tecnologia para reduzir perda de água na irrigação

Thiago conta que a iniciativa 
é inédita no País e detalha de que 
forma ela representa avanço em 
relação ao que é praticado atual-
mente. "Os sensores instalados 
no solo acionam a operação do 
sistema de irrigação levando em 
conta os índices de umidade e 
temperatura do solo no momen-
to, mas podem fazer isso na vés-
pera de chegada de uma frente 
fria", disse. "Desta forma, com 
a previsão de chuva, a água apli-
cada poderia ser poupada, além 
de evitar prejuízo para a cultu-
ra, considerando que água em 
excesso no solo também pode 
comprometer o desenvolvimen-
to da planta", explica.

Na avaliação do técnico, 
atualmente cerca de 30% da 
água utilizada na irrigação das 
hortaliças, plantadas em São 
José do Pinhais, é desperdiçada. 

"Levando em conta que temos 
4 mil hectares cultivados e que, 
durante um ciclo de mais ou me-
nos três meses, o produtor preci-
sa utilizar cerca de 120 mil litros 
de água para irrigar um hectare 
cultivado com hortaliças, che-
gamos a uma perda de 144 mil 
metros cúbicos, em apenas um 
cultivo, como o de repolho ou 
couve-flor, por exemplo. Como 
durante o ano são realizados 
mais do que um ciclo de cultivo, 
este número cresce ainda mais".

O projeto, intitulado "Irri-
gação de Baixo Impacto Am-
biental", será aplicado na Bacia 
Hidrográfica do Miringuava, 
região que é grande polo de pro-
dução de hortaliças na Região 
Metropolitana de Curitiba. O 
trabalho será realizado em três 
anos, com aplicação de R$ 1,1 
milhão que será repassado pela 

Finep, Financiadora de Estudos 
e Projeto, órgão vinculado ao 
Ministério da Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação, por meio de uma 
chamada pública do CT-Hidro

O professor Douglas Re-
naux, coordenador do Laborató-
rio de Inovação e Tecnologia em 
Sistemas Embarcados e Energia, 
da UTFPR-Curitiba, conta que 
o propósito é fazer uma irriga-
ção mais tecnológica possível. 
"Para isso, vamos fazer uso de 
inteligência artificial rodando 
na nuvem. Ou seja, não será 
um computador instalado na 
propriedade do agricultor, mas 
operando fora”, explica. “Máqui-
na de grande porte, que coleta 
informação de sensores do solo, 
sensores de condições meteo-
rológicas, serviço de previsão 
do tempo, informação sobre a 
cultura, seu estágio de desenvol-

vimento. Então, a partir de toda 
essa informação esse processa-
mento na nuvem, usando técni-
cas de inteligência artificial, vai 
indicar se é necessário ou não 
fazer a irrigação num determi-
nado momento".

Para ele, existe hoje no am-
biente vários fatores contribuin-
do para que a iniciativa seja um 
sucesso. Entre eles, a comple-
mentariedade das competên-
cias do IDR-Paraná e a UTFPR. 
"Além disso, com a colaboração 
de diversas organizações, com o 
IDR-Paraná trabalhando há al-
gum tempo na conscientização 
sobre o uso racional da água, 
mais a Sanepar, e também o fo-
mento do governo federal para 
o projeto, é o momento tecnoló-
gico apropriado para conseguir-
mos uma boa solução", acres-
centou.

PLANTIO DIRETO - O 
trabalho se soma a outra ini-
ciativa tecnológica já colocada 
em prática no município de São 
José dos Pinhais e que também 
contribui para a preservação da 
água: o Sistema de Plantio Di-
reto de Hortaliças (SPDH), que 
permite a redução do escorri-
mento superficial em situação 
de chuva mais forte.

Segundo o técnico, este sis-
tema utiliza a palhada – obti-
da com o plantio de plantas de 
coberturas, como a aveia. Esta 
palhada fica na superfície da 
área cultivada e, além de maté-

ria seca, produz raízes que, após 
processo de decomposição, for-
mam pequenos túneis no solo, 
deixando-o mais permeável à 
água da chuva. “Água que fica 
ali, para atender a necessidade 
da cultura, também infiltra para 
aumentar a reserva dos manan-
ciais", diz Tiago.

Outros benefícios do SPDH 
na palha é a redução do uso de 
herbicidas para o controle de 
plantas invasoras e, consequen-
temente, diminuição dos riscos 
de contaminação dos manan-
ciais pelos transportes do agro-
tóxico com as chuvas. Além de 
preservar a saúde da família do 
produtor e seus colaboradores 
que ficam menos expostos à 
ação nociva desses agroquími-
cos.

Atualmente, o município 
tem cerca de 40 agricultores que 
adotam o sistema, aplicando a 
tecnologia numa área de aproxi-
madamente 200 hectares.

A Bacia do Miringuava, 
onde é realizada toda esta ação, 
é utilizada para captação de 
água pela Sanepar. Ela abastece 
atualmente cerca de 500 mil pes-
soas e, após a conclusão de uma 
nova barragem, em construção, 
tem previsão de atender aproxi-
madamente 800 mil pessoas. A 
água captada é inserida no SAIC 
(Sistema de Abastecimento Inte-
grado de Curitiba e Região Me-
tropolitana).

AEN

Foto: IDR-PARANÁ

Projeto de pesquisa vai testar tecnologia para diminuir desperdício de água na irrigação
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As Agências do Trabalhador e postos 
avançados de atendimento no Paraná coloca-
ram 57.052 pessoas com idade entre 18 e 29 
anos no mercado de trabalho entre os meses 
de janeiro e outubro deste ano. Com esse re-
sultado, o Estado lidera o ranking nacional 
de empregabilidade de jovens via Sistema 
Nacional do Emprego, com 73% mais con-
tratações de trabalhadores nesta faixa etária 
que o segundo colocado, o Estado do Ceará 
(22.950). Em terceiro lugar, o estado de São 
Paulo encerrou o período com 19.867 encai-
xes.

De janeiro a outubro, o Paraná foi respon-
sável por 33% de todas as 176.314 interme-
diações de mão de obra de trabalhadores com 
idade até 29 anos, no país. Entre os estados da 
Região Sul, esse percentual foi de 32%. Os es-

Paraná lidera 
empregabilidade de 
jovens com 57 mil 

colocações em dez meses
De janeiro a outubro, o Estado foi responsável por 33% 
de todas as 176.314 intermediações de mão de obra de 
trabalhadores com idade até 29 anos, no país. Entre os 

estados da Região Sul, esse percentual foi de 32%.

tados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina 
encaixaram 15.164 e 3.745 respectivamente. 

Somente no mês de outubro, 6.167 jovens 
foram encaixados em vagas de emprego por 
intermédio das Agências do Trabalhador, re-
petindo o primeiro lugar em intermediação 
de mão de obra conquistado no acumulado 
do ano no país. Os estados do Ceará (3.217) 
e de São Paulo (2.399) também mantiveram 
suas colocações. 

Também em de outubro, o Paraná teve 
ampla vantagem sobre os demais estados da 
Região Sul, concentrando 80% das 7.686 co-
locações de trabalhadores na faixa etária de 
18 a 29 anos. Os estados do Rio Grande do 
Sul e de Santa Catarina empregaram 1.077 e 
442, respectivamente.

Para o secretário de Estado do Trabalho, 
Qualificação e Renda, Mauro Moraes, a em-
pregabilidade de jovens no Paraná tem apre-
sentado resultados positivos e que refletem 
diversas ações adotadas pelo Governo do 
Estado para a promoção do trabalho e renda 
em todas as faixas etárias e de escolaridade 
e, sobretudo, o esforço conjunto entre a Pas-
ta e instituições parceiras para garantir uma 
ampla oferta de vagas em cursos gratuitos de 
qualificação profissional.

"A empregabilidade de jovens é sempre 
um grande desafio, pois lidamos com parte 
da população que precisa conciliar estudos 
com carreira e, sobretudo, encontrar opor-
tunidades de trabalho em que não é exigida 
experiência", afirma Moraes.

AEN

Paraná lidera empregabilidade de jovens com 57 mil colocações em dez meses
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Fotos: Freepik
Os brasileiros não lidam 

bem com a morte e a maioria 
tem dificuldades para falar 
sobre o assunto. Um estudo 
realizado pelo Studio Ideias 
revela que o tema é tabu para 
73% das pessoas e 82,4% 
acham que não existe nada 
mais sofrido do que perder 
alguém. 

E não é só a morte de pes-
soas queridas que deixa um 
vazio. Perder um pet é igual-
mente doloroso. Nessa hora, 
tutores precisam de atenção, 
em especial as crianças, já 
que a morte de um animal 
de estimação pode ser a pri-
meira experiência delas com 
o luto.

A psicopedagoga Da-
niela Jungles, professora de 
Psicologia e supervisora da 
clínica-escola do UniCuriti-
ba – instituição que faz parte 
da Ânima Educação, um dos 
maiores ecossistemas de en-
sino superior do país – expli-
ca que o fato de considerar os 
animais de estimação como 
membros da família aumenta 
o vínculo emocional.

“Para algumas pessoas a 
perda de um animal de esti-
mação pode ser comparável 
ao luto pela perda de um ente 
querido humano em termos 
de intensidade emocional. 
No caso das crianças, pode 
ser uma experiência bastante 
significativa”, diz a mestre em 
Ciências da Educação pela 
Université de Sherbrooke, no 
Canadá.

A intensidade das emo-
ções é uma das semelhanças 
no processo de luto entre 
a perda de um familiar ou 
amigo e a de um animal de 
estimação. O processo de 
luto requer adaptação para 
viver sem o pet. “Isso pode 
levar tempo e incluir estágios 
como negação, raiva, nego-
ciação, depressão e aceitação. 
A experiência de luto pela 
perde de um animal de esti-
mação é única, influenciada 
por fatores como o relacio-
namento com o animal, a 
cultura, a personalidade e a 
experiência de vida.”

Segundo a psicóloga, é 
importante reconhecer as 
emoções das pessoas enluta-
das e oferecer apoio. No caso 
das crianças, a maneira como 
lidam com a perda varia de 
acordo com idade e perso-
nalidade. “Se a criança tiver 
dificuldades graves para vi-

Luto: dicas para superar a perda de um pet
A morte de um animal de estimação pode ser a primeira experiência

das crianças com o luto: especialistas ensinam como lidar com esse vazio

ver esse luto ou demonstrar 
sinais de depressão ou ansie-
dade significativos é preciso 
buscar ajuda de um profissio-
nal de saúde mental.”

Luto não tem certo ou er-
rado

Cada pessoa vive o luto de 
maneira única, não há certo 
ou errado. O fato é que su-
perar a falta de um animal 
de estimação pode ser desa-
fiador. Não reprimir as emo-
ções é o primeiro passo. Con-
versar sobre o assunto com 
amigos e familiares também 
é reconfortante. “Encontrar 
pessoas que compreendam e 
apoiem esse luto ajuda a ali-
viar a dor”, ensina Daniela.

De acordo com a psicólo-
ga, outras estratégias ajudam 
a superar esse momento, 
como fazer um memorial em 
homenagem ao pet, cuidar do 
bem-estar físico e emocional 
(boa alimentação, exercícios 
físicos e descanso), respeitar 
o tempo necessário para li-
dar com a perda e, se preciso, 
buscar suporte profissional.

“Participar de trabalhos 
voluntários em abrigos de 
animais ou fazer doações po-
dem ser formas de honrar a 
memória do pet. A possibili-
dade de adotar outro animal 
de estimação também deve 
ser considerada quando a 
pessoa estiver emocional-
mente preparada. Um novo 
animal de estimação não vai 
substituir o pet anterior, mas 
ajuda a preencher o vazio”, 
explica a professora do Uni-
Curitiba.

O papel do médico vete-
rinário

Se os pets já são mem-

bros da família, comunicar a 
morte aos tutores não é fácil. 
A forma como os médicos 
veterinários fazem isso pode 
tornar o luto mais ou menos 
doloroso.

Professora do curso de 
Medicina Veterinária do 
UniCuritiba, Ana Elisa Ar-
ruda Rocha diz que cada 
médico veterinário tem uma 
abordagem própria, mas al-
gumas condutas são adota-
das de maneira parecida por 
boa parte dos profissionais. 
“A abordagem inicial com o 
tutor deve ser feita presen-
cialmente e em um ambiente 
reservado. A recomendação 
é evitar ao máximo dar essa 
notícia por telefone.”

Antes de comunicar o 
óbito, é importante também 
certificar-se de que o tutor 
sabia sobre a gravidade do 
caso. “Podemos repassar o 
histórico do animal com o 

tutor deixando que ele par-
ticipe da narrativa e tenha 
seus sentimentos e emoções 
cuidadosamente observados 
e acolhidos”, explica. Além 
da comunicação da morte, o 
profissional pode auxiliar os 
tutores na tomada de deci-
sões sobre enterro ou crema-
ção.

Preparo psicológico
Os médicos veterinários 

devem se preparar psicolo-
gicamente e emocionalmente 
antes de comunicar o óbito 
ao tutor. Treinamentos sobre 
saúde mental e aconselha-
mento aprimoram as habi-
lidades para oferecer apoio 
emocional eficaz. 

Segundo a professora do 
UniCuritiba, a melhor forma 
é ser transparente, passar as 
informações com gentileza, 
ouvir o tutor com atenção e 
validar os sentimentos que 
surgem. “Eu também me co-

loco em uma posição vulne-
rável para que vivamos o luto 
juntos. Muitas vezes cuido 
de pacientes durante 15, 20 
anos e me conecto aos seus 
familiares. É uma dor com-
partilhada. Juntos, pensamos 
em opções de homenagens e 
compartilhamos memórias 
que nos fazem rir e chorar. 
Essa amizade com os familia-
res permanece para sempre”, 
conta.

Sem mentiras ou inven-
ções

Nas comunicações às 
crianças, o ideal é que o 
médico veterinário tenha o 
consentimento dos pais para 
contar a verdade e permitir 
que elas se despeçam do ani-
mal, sempre dando suporte 
com palavras positivas e ex-
pressando o quanto elas fo-
ram importantes para o ani-
mal também. 

Ana Elisa é contra in-
ventar desculpas de que o 
animal fugiu, por exemplo. 
“As crianças podem apren-
der desde cedo que a morte 
é parte do processo da vida e 
encarar isso com mais natu-
ralidade. Encorajo a expres-
são de sentimentos, seja por 
meio de palavras, desenhos, 
cartinhas ou outras formas 
criativas. Os rituais de des-
pedida ajudam a lidar com as 
emoções.”

Assim como a psicóloga 
Daniela Jungles, a médica 
veterinária Ana Elisa reco-
menda que as crianças sejam 
acompanhadas de perto no 
processo de luto, pois podem 
manifestar sua tristeza em 
forma de birra, choros exces-
sivos, ansiedade ou irritabili-

dade. “O luto tem dias mais 
fáceis e outros mais difíceis, 
tanto para adultos quanto 
para crianças. As famílias 
precisam estar atentas para 
que todos sejam acolhidos. 
Essa fase vai passar e as me-
mórias compartilhadas con-
tinuarão sempre valendo a 
pena”, afirma Ana Elisa.

Para ajudar nesse proces-
so, a psicopedagoga Daniela 
Jungles dá algumas dicas.

1) Seja honesto e com-
passivo: use palavras apro-
priadas à idade e explique de 
forma gentil o que aconteceu. 
Mostre empatia e compaixão, 
validando os sentimentos da 
criança.

2) Incentive a expressão 
de sentimentos: encoraje a 
criança a expressão o que es-
tiver sentindo: tristeza, raiva, 
confusão ou medo. Mostre 
que esse sentimento é nor-
mal.

3) Faça uma cerimônia 
de despedida: dê à criança a 
oportunidade de se despedir, 
fazendo um enterro simbóli-
co no jardim, por exemplo.

4) Ofereça informações 
sobre a morte: dependendo 
da idade da criança, explique 
o ciclo natural da vida e da 
morte. Responda às pergun-
tas da criança com sincerida-
de, sem recorrer a respostas 
evasivas.

5) Mantenha a rotina: 
após a perda do animal de 
estimação é importante man-
ter a rotina da criança o mais 
consistente possível. Isso ofe-
rece segurança e previsibi-
lidade durante um período 
emocionalmente desafiador.

6) Ofereça apoio emocio-
nal: esteja disponível para a 
criança e ouça atentamente 
o que ela tem a dizer. Este-
ja presente para consolá-la 
quando for preciso. Mostre 
empatia e paciência.

7) Lembre-se das me-
mórias positivas: incentive a 
criança a compartilhar his-
tórias e memórias positivas 
sobre o animal de estimação. 
Isso ajuda a preservar o lega-
do do animal e a celebrar a 
alegria que ele trouxe para a 
vida da criança.

8) Respeite o tempo de 
luto: o luto é um processo 
individual e pode variar em 
duração para cada pessoa. 
Respeite o tempo da criança 
para lidar com a perda e es-
teja disponível para apoiá-la.

Termina nesta sexta-feira 
(17) o prazo para apresenta-
ção de pedidos de reaplicação 
do Exame Nacional do Ensino 
Médio 2023 (Enem), por can-
didatos que tiveram proble-
mas de logística ou de saúde – 
doenças infectocontagiosas. A 
solicitação deve ser apresenta-
da via Página do Participante.  

Podem também fazer a 
solicitação pessoas que não 
compareceram ao exame por-
que foram alocadas a uma dis-
tância superior a 30 quilôme-
tros da residência informada. 
A reaplicação das provas será 
nos dias 12 e 13 de dezembro.

De acordo com o Minis-
tério da Educação, entre os 

Prazo para solicitar reaplicação
do Enem termina nesta sexta-feira

problemas logísticos que pos-
sibilitam a reaplicação das 
provas estão alguns ligados a 
comprometimento da infraes-
trutura (como desastres natu-
rais); falta de energia elétrica 
no local (caso comprometa a 
visibilidade da prova); falha 
no dispositivo eletrônico for-
necido ao participante e erro 
no procedimento de aplica-
ção da prova, caso incorra em 
comprovado prejuízo ao can-
didato.

As doenças infectocon-
tagiosas que possibilitam 
a reaplicação da prova são 
covid-19, tuberculose, co-
queluche, difteria, doença 
invasiva por Haemophilus 

influenza, doença meningo-
cócica e outras meningites, 
varíola; influenza humana A e 
B, poliomielite por poliovírus 
selvagem sarampo rubéola e 
varicela.

O Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep) 
explica que, “nos casos de 
doenças infectocontagiosas, 
os pedidos de reaplicação de-
vem ser acompanhados por 
documentos comprobatórios, 
que serão analisados pelo 
Inep individualmente”.

Nos casos de ausência de-
vido a problemas logísticos, o 
Inep avaliará as solicitações, 
de acordo com as intercorrên-

cias registradas.
Para solicitar a reaplicação 

do exame, o candidato deve 

Medida vale para quem teve problemas de logística e saúde

acessar Página do Participante 
e apresentar documento que 
comprove a necessidade. Os 

dados inseridos no pedido 
não podem ser alterados após 
o envio.

Foto: Rafa Neddermeyer/Agência Brasil
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Foto: Divulgação/GAECO

O Núcleo de Londrina do 
Grupo de Operação Especial 
de Combate ao Crime Orga-
nizado (Gaeco), do Ministé-
rio Público do Paraná, cum-
priu nesta terça-feira, 14 de 
novembro, 93 mandados de 
busca e apreensão domiciliar 
e pessoal e 17 mandados de 
prisão temporária no âmbito 
da Operação Engenho. As in-
vestigações apuram a possível 
constituição de uma associa-
ção criminosa estabelecida 
na região de Londrina, que 
possuiria ramificações nos 
estados de São Paulo, Goiás 
e Santa Catarina, atuando na 
prática de usura, tráfico de 
drogas, comércio ilegal de 
armas de fogo e lavagem de 
dinheiro.

Os mandados foram cum-
pridos em Cambé, Londri-
na, Ibiporã, Foz do Iguaçu, 
São José dos Pinhais, Curiti-
ba, Itapema (SC), Paranaíba 
(MS), Marília (SP) e Goiânia 
(GO), com apoio da Rondas 
Ostensivas Táticas Metropo-
litanas (Rotam), do Batalhão 
de Polícia de Choque, do Ca-
nil da PM e de policiais de di-
versos batalhões vinculados 
ao 2º Comando Regional da 
Polícia Militar do Paraná.

Escondido – As apura-
ções tiveram início em 2022. 
Durante a coleta de provas, 
constatou-se que um dos 
maiores traficantes de Lon-
drina, condenado definitiva-
mente a 12 anos, 8 meses e 13 

Gaeco cumpre 110 mandados 
em dez cidades de cinco 
estados em investigação 

sobre criminosos 
estabelecidos em Londrina

dias de prisão pelos crimes 
de associação para o tráfico e 
tráfico de drogas, escondia-se 
em um condomínio de luxo 
em Cambé. De lá, conforme 
apurado, ele comandava um 
grande esquema de lavagem 
de dinheiro oriundo do trá-
fico ilícito de entorpecentes, 
operacionalizado com agio-
tagem, por meio do uso de 
“laranjas” para a movimenta-
ção de aproximadamente R$ 
400 mil por semana.

Além disso, o esquema 
incluía a aquisição de diver-
sos imóveis em nome de ter-
ceiros, como apartamentos 
de luxo em Londrina e no 
litoral catarinense, além de 
casas populares que geravam 
rendas de aluguel ao chefe do 
grupo criminoso. Também 
foram colhidos elementos 
probatórios indicando que 
a associação criminosa co-
mercializava armas de fogo 
e drogas ilícitas, tendo vín-
culo com outros traficantes 
estabelecidos em Londrina e 
região.

O Juízo da Vara Criminal 
de Cambé, que emitiu as or-
dens judiciais, determinou 
ainda o sequestro de 12 imó-
veis, incluindo casas e terre-
nos em condomínio de luxo 
naquela cidade e um aparta-
mento em Itapema (SC) ava-
liado em aproximadamente 
R$ 2 milhões.

Autos número 0010083-
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Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

No Colégio Estadual 
Costa Monteiro, de Nova 
Esperança, a educação 
não se limita às quatro pa-
redes da sala de aula. As 
professoras Elaine Bravin 
Mazur e Gesinely Kellen 
dos Santos Rodrigues es-
tão promovendo um pro-
jeto inovador que leva o 
jornalismo para o cotidia-
no escolar dos alunos do 
9º ano, permitindo que 
eles se tornem repórteres 
por uma causa significati-
va. Os textos produzidos 
por esses jovens talentos 
serão publicados no  Jor-
nal Noroeste e também no 
site do periódico (www.
jornalnoroeste.com).

O Projeto desenvolvi-
do pelas professoras parte 
da compreensão de que 
a aprendizagem é mais 
eficaz quando se relacio-
na com temas ligados ao 
contexto dos alunos e que 
têm um impacto dire-
to em suas vidas. Sendo 
assim, o trabalho com a 
linguagem a partir de gê-
neros textuais da esfera 
jornalística se torna uma 

Colégio Estadual Costa Monteiro
promove projeto inovador de jornalismo escolar

Alunos do 9º ano do Colégio Estadual 
Costa Monteiro desenvolvem 

habilidades de leitura e escrita com 
projeto de jornalismo escolar.

maneira relevante de de-
senvolver habilidades de 
leitura e escrita. Além 
disso, o projeto aborda 
questões com as quais os 
educandos estão familia-
rizados e que impactam 
diretamente suas vidas, 
como as mudanças ocor-
ridas no Colégio Estadual 
Costa Monteiro em 2023.

Objetivos:
O projeto tem objeti-

vos claros:
Desenvolver habili-

dades de leitura e escrita 
a partir do trabalho com 
gêneros da esfera jorna-
lística, incluindo notícia, 
reportagem, artigo de 
opinião, entrevista e en-
quete.

Refletir sobre as mu-
danças ocorridas no co-
légio e o impacto dessas 
mudanças na comunida-
de escolar.

Coletar dados e conhe-
cer as opiniões dos alu-
nos sobre os novos com-
ponentes curriculares, a 
aceitação em relação às 
refeições, a qualidade das 
aulas, entre outros.

Promover uma maior 
aproximação entre a co-
munidade escolar e a es-

cola.
Desenvolvimento:
O projeto é dividido 

em duas frentes: nas aulas 
de Língua Portuguesa e 
Redação e Leitura.

Nas aulas de Língua 
Portuguesa, os alunos têm 
a oportunidade de traba-
lhar com diversos gêneros 
textuais da esfera jornalís-
tica, como artigo de opi-
nião, notícia, reportagem, 
entrevista e enquete. Isso 
permite que eles desen-
volvam suas habilidades 
de escrita e compreensão 
textual de maneira prática 
e envolvente.

Nas aulas de Redação 

e Leitura, os estudantes se 
transformam em repórte-
res e se dedicam à produ-
ção de textos relaciona-
dos ao contexto escolar. 
Eles são organizados em 
grupos de trabalho para 
realizar pesquisas, entre-
vistas, enquetes e pro-
dução de gráficos e/ou 
infográficos. Além disso, 
aprendem sobre design e 
fotografia, aprimorando 
suas habilidades multi-
disciplinares.

O grande objetivo des-
te projeto é a produção de 
reportagens sobre temas 
relacionados à escola. 
Essas reportagens serão 

compartilhadas com a co-
munidade escolar no site 
do colégio e no jornal da 
cidade, o Jornal Noroeste. 
Dessa forma, os alunos 
não apenas adquirem co-
nhecimento prático em 
jornalismo, mas também 
contribuem para a comu-
nicação e o envolvimento 
da escola com a comuni-
dade local.

O sucesso deste proje-
to é creditado às professo-
ras Elaine Bravin Mazur e 
Gesinely Kellen dos San-
tos Rodrigues, que pro-
curaram a direção do JN 
para propor a iniciativa e 
que, com dedicação e cria-

tividade, estão proporcio-
nando aos alunos do 9º 
ano uma oportunidade 
única de vivenciar o jor-
nalismo de maneira prá-
tica e significativa. Suas 
iniciativas não apenas 
enriquecem o currículo, 
mas também fortalecem a 
relação entre a escola, os 
estudantes e a comunida-
de. Parabéns às professo-
ras e aos jovens repórteres 
em formação do Colégio 
Estadual Costa Monteiro, 
que estão desempenhan-
do um papel ativo na pro-
moção da educação e na 
construção de uma escola 
mais participativa.


